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Introdução
Harmonia é, segundo Med (1996, p. 11), um “conjunto de sons dispostos em ordem simultânea" e um dos elementos que estruturam a música. Seu estudo, que consiste no estudo das relações entre os acordes, envolve tanto teoria quanto prática, que, se não forem bem dosadas, podem comprometer o processo de aprendizagem do estudante. Em ambientes de ensino formal de música, percebe-se a falta de uma prática constante e ideal para a assimilação de conceitos harmônicos, enquanto os músicos que aprenderam música informalmente possuem um conhecimento empírico sobre harmonia musical não aliado à teoria elementar dessa área, o que pode comprometer a capacidade destes artistas de realizarem acompanhamentos de canções e composições mais bem elaboradas. 
Corrêa (1987, p.14) afirma que “Música é som, e só através de uma prática musical intensa, aliada a uma bem dosada apresentação de conhecimentos, poderá levar ao desenvolvimento equilibrado de todas as potencialidades musicais”.
É neste contexto que surge o My Harmony, um aplicativo híbrido que utiliza uma inteligência artificial para auxiliar seus usuários no aprendizado da harmonia musical ocidental tonal de forma prática, desde as relações mais básicas entre os acordes até a transposição da teoria musical à prática da composição.
O aplicativo opera da seguinte forma: o usuário deve digitar uma sequência de acordes - constituintes de uma canção, por exemplo - e, a partir dela, o aplicativo identifica a tonalidade em que essa sequência se situa e sugere substituições de acordes já digitados e inserções de novos acordes na ininterrupção, seguido de uma breve explicação do porquê da sugestão nos padrões da harmonia musical.

Metodologia
Pode-se dividir em duas grandes categorias os métodos harmônicos musicais que são utilizados para as sugestões de novos acordes à música do usuário: métodos dependentes da tonalidade (tom) e métodos independentes da tonalidade. Os métodos independentes da tonalidade consistem nos métodos de substituição (substituição de um acorde por outro) e preparação (acréscimo de um acorde na sequência). Já os métodos que são dependentes consistem nos métodos de inserção de notas em acordes digitados de acordo com a função destes no contexto do discurso harmônico.
A responsável por aplicar esses métodos musicais no aplicativo é uma inteligência artificial: o núcleo da aplicação. Ela é montada por neurônios matemáticos utilizando o modelo feedforward. Em suma, quando este tipo de modelo recebe um dado, ele vai até à saída, sem volta. Para treinar uma rede neural assim, é necessário usar o método backpropagation: um método de treinamento supervisionado que consiste na correção dos erros de cada camada. Para tanto, precisou-se definir um fórmula em que a rede neural trabalharia, e para isso foi necessário alocar todos os valores dentro de uma reta numérica que fosse correspondente às distâncias dos graus dos acordes, podendo assim, refletir todos os tons e métodos musicais dentro da reta.

Resultados e Análise
Com a implementação da inteligência artificial, espera-se que ao final deste projeto tenha-se disponível no mercado uma ferramenta simples e, ao mesmo tempo, inovadora. A aplicação híbrida que está sendo desenvolvida servirá como ferramenta de apoio no aprendizado de conceitos e noções básicas da harmonia musical ao trabalhar de uma forma extremamente prática com esse ramo da música que é muito conceitual e de difícil assimilação se não colocado em prática. Para isso, a aplicação, quando finalizada, deverá, a partir da sequência de acordes proposta pelo usuário: detectar a tonalidade em que se encontra a sequência; propor a troca de acordes digitados por outros que poderiam se encaixar melhor naquela posição na ininterrupção (método da substituição); sugerir novos conjuntos de notas para serem inseridos na música, sem substituir nenhum acorde já digitado (método da inserção); sugerir acréscimos de notas nos acordes já digitados (método do acréscimo de notas) e também apresentar ao usuário pequenos comentários sempre que uma sugestão for feita.

Considerações Finais
Logo, conclui-se que o My Harmony será um forte aliado no ensino e aprendizagem da harmonia musical, auxiliando de maneira prática e simples o seu usuário dentro desse magistério da música e tornando-o mais atrativo e descontraído, além de ajudá-lo no enriquecimento harmônico de seu projeto musical.
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